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introdução

Há muiro os sociólogos vêm pensando o 
universo dos estilos de vida do ponto de vista 
da estratificação social, esquadrinhando os pos­
síveis vínculos entre os juízos de gosto e as es­
tratégias distintivas vigentes nas relações de clas­
se. Pensar o conjunto de preferências e práticas 
enquanto elemento constitutivo de barreiras 
simbólicas entre as pessoas -  assente, portanto, 
sobre a distância e a exclusividade — é  percorrer 
boa parte da história da Sociologia, do repertó­
rio clássico ao contemporâneo.

Em franco debate com a teoria marxista 
das classes sociais, Max Weber fez da categoria 
estilo de vida um princípio altamente distinti­
vo de classificação social, reivindicando a auto­
nomia dos princípios classificatórios de ordem 
cultural diante das classificações de ordem ma­
terial. A preocupação weberiana em distinguir 
“classe” e “grupo destatus” acentua respectiva­
mente os aspectos econômico e simbólico da 
realidade social, aspectos que sempre coexistem 
em todas as sociedades, ainda que a importân­
cia relativa de cada um deles dependa das carac­
terísticas específicas de cada contexto histórico 
(Weber, 2000, p. 185). Mas mesmo subli­
nhando que o mercado e.seus "interesses íun- 
cionais” nada sabem sobre as questões de honra 
e prestígio, Weber (p. 180) não. só não deixadé 
afirmar que a propriedade, como tal, “nem sem­
pre, mas com regularidade extraordinária, ad­
quire, a longo prazo, também significação esta- 
mental”, como destaca que muito embora 
possuidores e não-possuidores possam perten­

cer ao mesmo estamento, esta “igualdade’ de 
avaliação social pode se tornar precária a longo 
prazo.

Quando analisa: os privilégios de status, 
Weber (p. 183) sublinha que “praticamente 
considerada, a diferenciação estamental coinci­
de, por toda parte, com uma monopolização 
de bens ou oportunidades ideais e materiais”, e 
que, junto de honras estamentais e vantagens 
honoríficas específicas, existem monopólios 
materiais de toda espécie que “contribuem, por 
sua natureza, com os motivos mais eficazes para 
a exclusividade estamental, ainda que raram ente 
sejam sua fonte tini ca” (idem,ibidem).TLstdes- 
de sempre a estratificação por status caminhou 
de mãos dadas com uma monopolização de 
bens ou oportunidades materiais, hoje a im­
portância da situação de classe na formação dos 
estamentos “é amplamente decisiva, pois, de 
forma natural, a possibilidade de uma condu­
ção da vida 'estamentalmente’ adequada cos­
tuma.estar condicionada, entre outras coisas, 
por fatores econômicos” (ibidem).

Ò empenho de Weber em distinguir “clas­
se” e “grupo de status''' e, simultaneamente, es­
tabelecer pontos de contato entre as duas cate­
gorias se prolonga na forma como Pierre 
Bourdieu concebe o conflito social. Conside­
rando que “entre os operários e os funcionários, 
passa uma verdadeira fronteira, pelo menos na 
ordem do estilo de vida” (Bourdieu, 1994, p. 
105), ou ainda que “as oposições entre as clas­
ses se exprimem tanto no uso da fotografia ou 
na quantidade e qualidade das bebidas consu­
midas quanto na preferência em matéria de
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pintura ou de música” (p. 84), Bourdieu re­
tém a ideia weberiana de que os agentes se dife­
renciam de acordo com o consumo de bens 
que orienta estilos devida específicos, e enten­
de que o conflito social seja multidimensional 
(e não apenas concernente à esfera produtiva). 
Afastando-se, como Weber, do economicismo, 
Bourdieu reivindica a autonomia relativa das 
lutas simbólicas, nas quais está em jogo a pró­
pria representação do mundo social e dos prin­
cípios de hierarquização vigentes no interior de 
cada campo e entre os vários campos sociais.

Mas ainda que a ênfase nas dimensões sim­
bólicas do conflito social aproxime Weber e 
Bourdieu, há que se ter claro uma diferença 
que me parece importante. Enquanto o pri­
meiro associa idealmente “estilo de vida” a esta­
mentos, a grupos endogâmicos que boicotam 
os princípios classificatórios eminentemente 
econômicos, Bourdieu insistirá que, na socie­
dade de classes, onde em tese a propriedade e o 
mercado seriam os critérios fundamentais de 
classificação social (Ianni, 1978). as classes e 
frações de classe estão elas mesmas separadas 
por categorias socioculturais e, no caso, pot es­
tilos de vida divergentes. Nas palavras do au­
tor, “a intolerância estética gera violências terrí­
veis. A  aversão pelos estilos de vida diferentes é 
sem dúvida uma das mais fortes barreiras entre 
as classes" (Bourdieu, .1979, p. 60). Dizer, 
como vimos acima, que tanto o uso da fotogra­
fia quanto a qualidade de bebidas consumidas 
refletem “as oposições entre as classes” é afirmar, 
de forma mais explícita do que Weber, um en- 
trecruzamento inequívoco entre as categorias 
ciasse e grupo de status.

Em La distinction', critique sociale du ju- 
gement, Bourdieu (1979) afirma que o gosto é 
um indicador muitas vezes negligenciado pe­
los especialistas em estratificação social, sendo 
por isso. mesmo o terreno por excelência da 
negaçao do social. Segundo o autor, as defini­
ções dominantes.do que vem a ser "bom gosto” 
e consumo cultural “legítimo” tomaram tais

disposições por princípio de aplicação univer­
sal, consagrando os “dons” supostamente “na­
turais’' daqueles que estão liberados das ur­
gências materiais, que são mais escolarizados e 
que \ieram dos meios mais cultivados. Na con­
tramão desse processo de naturalização de 
condições sociais específicas, Bourdieu tenta 
mostrar, ao longo dessa e de outras obras (Bour­
dieu et a i ,  1965; Bourdieu e Saint Martin, 
1976; Bourdieu e Darbel, 2003), as condi­
ções nas quais são produzidos os consumido­
res de bens culturais e seus gostos, mostrando 
como as diferentes “maneiras”, pelas condições 
econômicas e culturais que pressupõem, estão 
estreitamente ligadas aos sistemas de disposi­
ções característicos das diferentes classes e fra­
ções de classe.

O gosto classifica e classifica aquele que 
classifica: os sujeitos sociais se distinguem 
pelas distinções que eles Qperam> entre o 
belo e o feio, o distinto e o vulgar, e onde 
se exprime ou se traduz sua posição nas 
classificações objetivas. E ém função disso, 
a análise estatística mostra, por exemplo, 
que as oposições de mésma estrutura que 
aquelas que podem ser observadas em ma­
téria de consumo cultural se encontram 
também em matéria de consumo alimen­
tar: a antítese entre a quantidade e a quali­
dade, o prato cheio e os pratos leves, a subs­
tância e a forma ou as formas, recobre a 
oposição, ligada às diferentes distâncias em 
relação à necessidade, entre o gosto de ne­
cessidade, que se volta às comidas ao mes­
mo tempo mais calóricas e mais econômi­
cas, e o gosto de liberdade — ou de luxo —1 D

que, em Oposição ao desimpedido comer 
popular, conduz a deslocar a ênfase da 
matéria na direção da maneira (de apre­
sentar, servir, comer etc.), por um partido 
de estilização que exige que a forma ou as 
formas operem uma denegação da função 
(Bourdieu, 1 979, p. V !) .1
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Além da obra de Bourdieu, na qual as prá­
ticas culturais constituem dimensão essencial 
na conformação das classes (joppke, 1986), há 
um número considerável de trabalhos que, de 
maneira menos sistemática, recupera ó con­
flito social em suas dimensões culturais, rejei­
tando uma forma por demais objetivista de 
enxergar a realidade, como se nesta as classes 
não fossem mais do que conjuntos de posições 
socioeconômicas.3

As distinções culturais de classe constituí­
ram objeto privilegiado deanálise em  A barrei­
ra e o nível: retrato da burguesia francesa na pas­
sagem do século, d eEdmondGoblot (1989), hoje 
um clássico em meio aos estudos empenhados 
em desvelar as dimensões simbólicas do confli­
to social. Quando trata da educação intelectual 
da burguesia francesa e da controversa divisão 
entre a instrução científica “prática e utilitária” 
e os estudos de “cultura geral”, Goblot insiste 
em que, sob uma aparente questão pedagógi­
ca, existe, inegavelmente, uma questão de clas- 
se.soçial, uma vez que a defesa da tradição hu­
manista de aprendizagem desinteressada foi 
desde sempre um instrumento nas mãos de 
burgueses interessados em manter em pé a “bar­
reira” que os distinguia do povo. Para o autor, a 
defesa do latim pela alta burguesia “não deve 
ter outro motivo, mesmo que o neguem, a não 
ser o de manter entre as classes sociais esta dis­
tinção bem nítida, fácil de reconhecer: de um 
lado, os que não sabem latim , do outro — não 
vou dizer os que o sabem -  mas os que o apren­
deram” (Goblot, 1989, p. 93).3

Sublinhando a sintonia fina entre as esco­
lhas indumentárias e as trajetórias sociais, a so­
cióloga brasileira G ilda de Mello e Souza 
(2001), já em 1950, tratou dessa espécie de 
“luta surda e subterrânea dos grupos”, ao ver 
na vestimenta, nas maneiras, na linguagem e 
na distribuição do espaço geográfico, uma ex­
pressão concreta de certos afastamentos e con­
trastes que correm no bojo da sociedade. Certa 
de que, nas sociedades em que as classes se

encontram separadas por estilos de vida diver­
sos, a distinção entre elas se faz menos em fun­
ção de sua riqueza que pela forma como esta é 
utilizada, Gilda de Mello e Souza mostra como 
num momento de afrouxamento das barreiras 
-com o quando o espartilho rompe em 1830 o 
círculo dos elegantes -  os grupos dominantes 
não renunciam com facilidade a uma posição 
longamente ocupada e, diante da ascensão de 
grupos economicamente fortes, descobrem 
“um meio eficiente de combater a lenta absor­
ção de seus elementos distintivos” (Mello e Sou­
za, 2001, p. 134). Assim, quando a emergente 
começa a ofuscar a dama exemplar pela posse 
de vestidos luxuosos “uma nova barreira se in­
terpõe entre as classes, ainda mais difícil de trans­
por que a antiga, pois já não se apoia na osten­
tação dá riqúèza, mas no polim ento das 
maneiras, na composição elaborada dos gestos, 
enhm, no elemento dinâmico da moda. A dis­
tinção econômica do luxo céde lugar à  distin­
ção estética, da elegância” (idem , ibidem).

Outro trabalho ocupado em sublinhar o 
quanto os agentes sociais diferenciam-se a par­
tir do consumo de bens que orienta estilos de 
vida específicos é A nova classe média (white 
collar) (1969), que Wright Mills fez vir a lume 
em 1951. Questionando os critérios de estra­
tificação social exclusivamente econômicos, 
M ills pondera que um dos atributos mais típi­
cos da categoria white collar— isto é, dos traba­
lhadores não empenhados diretamente na pro­
dução de bens, que recebem um salário mensal 
e usam roupas de passeio no desempenho de 
suas atividades profissionais -  é  o prestígio ad­
vindo do aspecto exterior que apresentam. Mas 
aqui, como nos demais estudos citados acima, 
o universo das honrarias coincide, em alguma 
medida, com cena estrutura de relações de classe: 
“As reivindicações de prestígio fundamentam- 
se no consumo; mas, como o consumo é limita­
do pela renda, a situação de classe e a posição 
de prestígio se entrecruzam” (M ills, [1951] 
1969, p. 259).
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De forma mais explicita do que M ills, o 
sociólogo fiancés Luc Boltanski empenhou-se 
em mostrar como os cuidados eom a “apresen­
tação de si” e o consumo médico associam-se 
profundamente a específicos habitas de classe. 
Baseado em entrevistas realizadas na França, 
entre 1967 e 1968, Boltanski concluiu que "o 
interesse e a atenção que os indivíduos conce­
dem ao próprio corpo, ou seja, à sua aparênaa, 
agradável ou desagradável e. por outro lado, às 
suas sensações físicas, de prazer ou desprazer, 
cresce quando eles se elevam na hierarquia so­
cial” (Boltanski, 2004, p. 135). Nessa linha de 
juízo, registra “as mulheres das classes popula­
res maquiam-se menos que as mulheres das 
outras classes e vão muito menos ao cabeleirei­
ro” (p. 139 ). Em lugar de ver nessas diferenças 
apenas o resultado de coerções econômicas, este 
autor atenta para a existência de uma “moral de 
classe'1, ou seja, para

[...] as regras e os valores que, em cada clas­
se social, regem a relação que os indivíduos 
mantêm com sèü corpo: assim, é menor o 
número de mulheres das claáses populares 
a se declararem de acordo com a afirmação 
de que “uma mulher deve fazer o máximo 
para cuidar e manter seu rosto e seu çorpo 
e a declararem que gostariam, se pudessem, 
de consultar uma esteticista (idem, p. 139).

As práticas alimentares constituem outra 
dimensão do estilo de vida que alguns estudio­
sos julgaram assentada na história social de seus 
portadores. Quando discorre sobre a dieta dos 
trabalhadores ingleses durante a Revolução 
Industrial, E. P. Thompson (1988) evoca as 
representações socioculturais subjacentes aos 
hábitos alimentares populares, mostrando como 
o pão branco era um símbolo de status para o 
povo, ao passo que a batata, independente­
mente de suas eventuais virtudes nutricionais, 
era alimento profundamente desvalorizado no 
imaginário popular.

Os especialistas em nutrição podem ates­
tar, hoje, as virtudes da batata: eertamen- 
te, a adição da batata à dieta, tornando-a 
mais váriada, num momento em que .0 

padrão de vida subisse o suficiente para 
permiri-la, representava um avanço. Con­
tudo, a substituição do pãó e da farinha 
de aveia pela batata era considerada uma 
degradação. Os imigrantes irlandeses e sua 
dieta de baratas (Ebenezer Elliott chainou- 
òs de “hordas alimentadas por raízes da 
Manda”) serviam comó uma p rova signifi­
cativa. e muitos ingleses concordaram com3 O

Cobbett de que havia uma conspiração 
contra os pobres, para reduzi-los ao nível 
dos irlandeses A carne, como o trigo, 
envolvia uma questão, âe status que suplan­
tava seu simples valor alimentar. O Roast 
Bcef na velha Inglaterra era o orgulho dos 
artesãos e a aspiração do trabalhador 
(Thompson, 1988, p. 180).

Outra análise demonstrativa de corno todo 
um universo de valores e interesses sociais pode 
dar-se á ver através dos consumos alimentares 
foi encaminhada por Maurice Haibwachs'1 que, 
discutindo as teorias nutricionais de sua época, 
apontou para a im portância de se aval i ar aquilo 
que “o operário pensa quando ele vai se alimen­
tar”: “bem mais do que uma quantidade dada 
de carbono, de gordura e de albumina, é a re­
presentação complexa de uma satisfação (onde 
entram, como veremos, mais elementos sociais) 
que ele evoca, a propósito de tais pratos, de tais 
alim entos” (Haibwachs íZ/iwí/Poulain, 2004, 
p. 178).

Assim, muito embora a variedade de obje- 
ros e de abordagens a partir dos quais os auto­
res discutidos acima procuram tecer considera­
ções a respeito do mundo social, pode-se dizer 
que todos estãó: de acordo na sugestão de que a 
fruição de bens (culturais óu não) tende a ex­
pressar os sistemas de disposições característi­
cos dos diferentes segmentos sociais.5
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O tratamento das classes como aeentes deD
cultura e não apenas agentes socioeconômicos 
contribui para que se conheça melhor aquilo 
que muitos especialistas em estratificação social 
tendem a deixar de lado: os aspectos especifica­
mente culturais da desigualdade social.6

Contraponto

Tendo em vista que todo rema encerra um 
espaço de possíveis intelectuais, a exposição de 
abordagens convergentes não me isenta da tare­
fa de discorrer sóbre os debates que tais teses 
suscitam. Desse modo, se todos os autores 
comentados até aqui sugerem a especificidade 
dos gostos próprios aos diferentes grupos so­
ciais, há que se confrontar agora esses estudos 
com algumas análises da Sociologia da cultura 
contemporânea, que tende, justamente, a im ­
por restrições à tradição mais antiga (e pre­
dominantemente europeia) que acaba de ser 
exposta.''

Contrapondo-se abertamente ao que 
anuncia ser a perspectiva de Bourdieti, John 
Hall (1992) insiste em que nem todas as dis­
tinções na ordem dos estilos de vida dependem 
da classe social. Para Hall, Bourdieu trata a das- 
se como a base fundamental das distinções de 
status, esquecendo-se de que as distinções de 
classe da culrura são mediadas por outras bar­
reiras socialmente construídas, como as de ida­
de, etnicidade, gênero e localização geográfica. 
Nessá linha de juízo, a análise dos estilos de 
vida não deveria priorizar uma única variável 
analítica, exatamente o que considera que o 
autor de La distinction  teria feito.

Bourdieu deu pouca atenção às distinções 
que não fossem de dasse. Ele rende a  ver 
gênero em termos de classe, por exemplo, 
apontando para diferenças de classe nas 
atitudes das mulheres em relação ao traba­
lho {1984, p, 178), Essa abordagem deri­
va do seu argumento de que outras bases

de divisão social — tais como idade, sexo e 
etnicidade—são “secundárias"’ à classe: c'Gs 
princípios secundários de divisão... indi­
cam linhas potenciais de divisão coín base 
nas quais um grupo socialmente percebi­
do como unitário pode fragmentar-se, 
mais ou menos profundamente e perma­
nentemente... grupos mobilizados com 
base num critério secundário (tal como 
idade e sexo) tendem a estar reunidos me­
nos permanentemente e menos profun­
damente do que aqueles mobilizados a 
partir dos determinantes fundamentais 
[p.ex. classej de sua condição (1984, p. 
107)” (Hall, 1992, p. 267).

E no mundo pós-Guerra Fria, diz Hall 
(1992, pp. 277-78), as distinções culturais não 
baseadas nas diferenças de dasse tendem a ser 
ainda mais duradouras:

[...] as nuanças de como o habitus pode ser 
configurado pelo gênero, pela etnicidade 
e pela identidade religiosa são tão. forte­
mente formadas quanto as distinções de 
clásse. Se á educação escolar pode compen­
sar parcialmente os rraços de dasse incor­
porados num habitus, ela pode provavel­
mente fazer menos no sentido de mudar 
cerras disposições culturais de gênefO;, 
etnia e rdigião de um indivíduo.8

David Haile (1992) é outro sociólogo nor­
te-americano a questionar a ideia de que a dis­
posição estética dá a ver um habitus de classe. 
Em estudo sobre o público consumidor de arte 
abstrata em Nova Iorque, Halle concluiu não 
ser possível afirmar que o consumo ‘legítim o’ 
desta arte “não-representacional” seja específi­
co das classes mais bem dotadas de capital cul­
tural, nem apresentar o  consumo de arte para 
fins puramente decorativos como próprio às 
classes mais desguarnecidas culturalmente. Para 
Halle (1992, p. 146), isso imporia reparos aos
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estudos que, como os de Bourdieu, propõem 
diferenças de classe na forma como os bens ar­
tísticos são apropriados:

Todo mundo (a ciasse trabalhadora, a clas­
se média e a  alta classe média) exibe moti­
vos puramente decorativos — hnhas, cores 
e assim por diante — em suas casas [...] As­
sim, mudar de uma cultura dé gosto para 
outra pode não exigir um treino cultural 
elaborado; ao contrário, pode ser um sim­
ples passo, envolvendo pouco mais do que 
a decisão de usar arte abstrata em decoração.

Passando em .revista os argumentos dos 
proponentes do chamado “pós-modernismo”, 
M ike Featherstone argumenta que está se dei­
xando de focalizar o estilo de vida com base nas 
relações de classe. Certo de que se verifica um 
embaçamento de fronreiras entre os sentidos 
antropológico e sociológico de cultura, no qual 
todo objeto ou experiência poderia ser tido 
como de interesse cultural, Featherstone afir­
ma que disso decorre "um desvio na atenção, 
que passou da concepção de estilos de vida 
como conjunto relativamente fixo de disposi­
ções, gostos culturais e práticas de lazer que 
demarcam fronteiras entre os grupos, para a 
suposição de que. na cidade contemporânea, 
os estilos de vida formam-se de maneira mais 
ativa” (Featherstone, 1995, p. 136),

O fecho desse exame de confronto biblio­
gráfico exige um posicionamento diante de se­
melhante contenda, e, também, uma qualifica­
ção mais precisa do modo como a 'posição de 
dasse” -  ou melhor, “habitas de classe” — aparece 
nos estudos sobre as esferas do gosto encaminha­
dos por Pierre Bourdieu, uma vez que é com 
elé que dialogam diretamente todos os autores 
que negam os vínculos significativos entre esti­
los de vida e ciasse sócial ou que, ha melhor das 
hipóteses, rejeitam a proposição de que o habi- 
tics de classe seja a influência preponderante na 
conformação soda! dos juízos de gosto.9

Sistemas de Classificação e Classes 
Sociais

Conforme dito antes, este ponto d a  dis­
cussão exige uma tomada de posição, no m í­
nimo porque, se é legítimo fazer críticas, não é 
menos razoável fazer a crítica da crítica (a me­
nos que se estime que toda critica é, em si, 
louvável, e toda crítica da crítica um sinal de 
imobilismo intelectual ou adesão cega à abor­
dagem inicialmente criticada). Como afirmou 
Lóuis Pinto (2006) em texto de combate, as 
vertentes pós-modernistas radicais enunciam 
uma intransigente e irreversível escatologia, 
segundo a qual a realidade teria se tornado de 
tal forma complexa, “plural”, que só poderia 
ser apreendida, em quaisquer de seus domí­
nios, a partir da substituição completa dos clás­
sicos instrumentos de análise sociológica. Nes­
se contexto de reivindicação da ilim itada e 
inesgotável complexidade do “indivíduo", a 
Sociologia dos grupos, especialmente a Socio­
logia das classes, haveria que humilde e gentil­
mente sair de cena.10

Parecendo ceder a essa “boa causa do mo­
mento”, o estudo, dé David H alie sobre a frui­
ção da arte abstrata acaba por situá-lo entre os 
que afirmam a participação indiscriminada 
num repertório cultural comum. Ocorre que, 
ao contrário de Halle, que se fiou em respostas 
isoladas recolhidas ao longo de uma entrevista 
sobre uma prática cultural bastante específica, 
Bourdieu sugeriu as especificidâdeis dos juízos 
de gosto os mais diversos segundo as classes e 
frações de classe a partir de um amplo e conver­
gente conjunto de indicadores, o que por si só 
minaria qualquer pretensão, e nao apenas da 
parte de Halle, de “impor restrições” aos acha­
dos de La distinction,

O gigantesco e redundante volume dé 
obras voltadas à crítica das pesquisas sobre as 
práticas culturais dos franceses encaminhadas 
por Bourdieu e sua equipe parecem, com efei­
to, fabricar um falso problema.11
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É desse mal que também padece, a meu 
ver, o trabalho de Laurent Fleury (2004) sobre 
oThéâtre National Populaire (TNP), dirigido 
por Jean V ilar entre 1951 e 1963. Tal como 
Halle., Fleury sé ateve a uma prática cultural 
exclusiva-a ida ao teatro — e, mais do que isso, 
a uma gestão especifica de um único teatro. A 
partir disso, concluiu ser possível, contrariamen­
te ao que mostraram as.análises de Bourdieu, 
identificar centros culturais que teriam defini­
do um espaço de abolição, mais do que de exa­
cerbação, das diferenças sociais.

O caráter de exceção — e até “utópico , para 
empregar os termos do texto — representado 
pelas práticas dessacraiizadas e antiburguesas 
de acolhida do público implementadas pelo 
TNP, reconhecido pelo próprio autor, não o 
impede, contudo, de atribuir à “sociologia da 
cultura francesa dos anos 1960” uma espécie 
de má vontade democrática movida por um 
ceticismo inebriante. Reconhecer que a política 
Jean Vilar, declaradamente voltada à ‘ co nquis- 
ta sistemática do público popular”, rompeu com 
os “rim ais intimidantes do. teatro burguês” é 
uma coisa. Outra muito diferente é dizer que a 
“Sociologia da cultura francesa dos anos 1960 ’, 
de tanto insistir nas "características sociodemo- 
gráficas do indivíduo-’, só viu o teatro como pa­
lanque de distinções, e, assim, negligenciou.a 
especificidade da relação com o teatro que “resi­
de, ao contrário, na suspensão, certamente mo­
mentânea, desses atributos” (Fleury, 2004, p. 
127). Não consigo ver em que medida uma ex­
periência excepcional -  cuja característica tem­
porária é lembrada pelo próprio autor— invali­
daria a tese de que existem taxas socialmente 
diferenciais de frequentação dos teatros que são, 
eles mesmos, desigualmente importantes. Ade­
mais -  e como o autor admite em referência a 
estudos contemporâneos essa distinta disper­
são social dos fruidores dos bens de cultura man­
tém-se atualmente vigorosa (Donnat, 1998).12

Não menos redundante é a crítica de que é 
sempre interessante pnonzar mais de uma

variável de análise. Tomarei, a título de exem­
plo, a crítica supracitada de John Hall que, exi­
gindo uma abordagem “não-holística” das dis­
tinções sociais, pretende equivaler todas as 
variáveis de análise (classe, gênero, idade, loca­
lização geográfica, etnicidade), como se não 
houvesse relação de subordinação alguma en­
tre cada uma delas.13

Quem. leu bem La distinction  sabe que 
seu autor não deixou de tratar das barreiras de 
gênero, mas, tãõ-samente, mostrou como as 
divisões de poder entre os sexos não podem ser 
pensadas independentemente das divisões de 
poder entre as classes. Ao longo de todo ó se­
gundo capítulo, Bourdieu insiste que, para além 
dos determinantes fundamentais das condições 
de existência, há que se levar em conta o con­
junto das características secundárias (sexo, etnia, 
idade, local de moradia etc.) constitutivas da 
posição social sem, contudo, esquecer que esses 
vários fatores possuem pesos diferentes e, as­
sim, relacionam-se de forma hierárquica.

[...] esses princípios de divisão são eles 
mesmos hierarquizados e os grupos mobi­
lizados em função de um critério secundá­
rio (como o sexo e a idade) têm todas as 
chances de se unirem por afinidades e soli- 
dariedades menos duráveis e menos pro­
fundas do que os grupos mobilizados em 
função dos determinantes fundamentais 
da condição (Bourdieu. 1979, p. 118),

Em estudo sobre a crise da sociedade cam­
ponesa do Béarn, Bourdieu (2002, p. 196) 
mostra que o “casar paracim á , profundamen­
te ameaçador para os homens, é uma evidência 
inequívoca de como a análise das posições ocu­
padas no espaço social é uma condição prévia 
do exame das relações de força entre os sexos:

[...] asociedade do Béarn sugere que a so­
ciologia da família, tão frequentemente en­
tregue aos bons sentimentos, poderia ser
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um caso particular da sociologia política: 
a posição dos cônjuges nas relações de 
força domésticas e, para falar como Max 
Weber, suas chances de sucesso na con­
corrência pela autoridade familiar, isto é, 
no monopólio do exercício legítimo do 
poder nos assuntos domésticos, nunca é 
independente do capital material é simbó­
lico (cuj a natureza pode variar segundo as 
épocas e as sociedades) de que elès pude­
ram dispor.

E.se não é possível aceitar a mera justapo­
sição dás variáveis de análise, há que se recusar, 
na mesma medida, toda sorte de nominalismo, 
insistindo na pluralidade das vias de acesso a 
uma posição social que, por sua vez, deve ser 
sempre e invariavelmente analisada no interior 
de um determinado campo. Ao sugerir os vín­
culos entre os habitus de classe e os estilos de 
vida, Bourdieu está bem longe de afirmar que 
as práticas de consumo só dependem do cabe­
dal socioeconômico. Isso porque o capitai cul­
tural é, junto do econômico, o que ele chama 
de “os dois grandes princípios de organização 
do espaço social”.

Como o ser segundo Aristóteles, o m undo 
social pode ser dito e construído de diferen­
tes modos: ele pode ser praticamente perce­
bido, dito, construído, segundo diferences 
princípios de visão e de.divisão — por exem­
plo, as divisões étnicas — dando-se por 
entendido que os reagrupamentos na es­
truturado espaço construído na base da 
distribuição do capital apresentam maio­
res probabilidades de serem estáveis e dura­
douros e que as outras fornias de reagru- 
pamento estarão sempre ameaçadas pelas 
cisões e oposições ligadas às distâncias no 
espaço, social. Falar de um espaço social é 
dizer que não se pode juntar uma pessoa 
qualquer com outra pessoa qualquer, des­
curando as. diferenças fundam entais,

sobretudo económicas e culturais {Bour­
dieu, 1998, p. 137).14

Nessa abordagem que acentua a mutidi- 
mensionalidade das formas de riqueza, os agen­
tes diferenciam-se não apenas pelo volume de 
seu capital, mas também pela estrutura (com­
posição) do mesmo, ambos apreendidos sin- 
crônica e diacronicamente. Isso quer dizer que, 
no interior de todas as “classes”, estabelecem-se 
oposições entre as frações mais ricas em capital 
cultural e mais pobres em capital econômico — 
e entre as frações que detêm um patrimônio 
inverso —, bem como entre as estabelecidas e as 
recém-chegadas a essas posiçõ es.

Esse espaço multidimensional construído 
em funçáo do volume, da estrutura e da evolução 
nò tempo dos capitais rejeita também a re­
presentação de uma escala de estratos sociais 
não-antagonistas -  que não faria mais do que 
constatar, sincronicamente, o estado das dis­
tribuições — para, em lugar disso, acentuar o 
quanto todas as classes e frações de classes estão 
permanentemente envolvidas em lutas distri­
butivas e classificarórias tão dinâmicas qnanto 
impiedosas. Nessa linha de juízo, é  de pouca 
valia um conceito de classe que não seja mais 
do que uma soma de propriedades (como sexo, 
idade, etnia etc.), ou então uma cadeia de pro­
priedades ordenadas a partir de uma pro­
priedade fundamental (como a posição nas 
relações de produção), numa relação de causa- 
-efeito. Há que se tentar, em lugar disso, cons- 
tru ir uma classe social upartir da estrutura das 
relações entre todas as propriedades pertinentes, a 
qual confere a cada uma delas e aos efeitos que 
exerce sobre as práticas o: seu valor próprio. ■’

Como avaliou Klaus Eder (2002, p. 113), 
uma das grandes mudanças operadas por Bour­
dieu na teoria tradicional de classe consiste em 
que “a identificação da presença social de clas­
ses não depende mais da consciência de classe. 
Depende apenas do código cultural de urna 
ação de classe e ocorre, sobretudo, de forma
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inconsciente”. A  integração da esfera da cui fu­
ra na estruturação das relações (e das luras) de 
classe é externalizada pelo próprio Bourdieu 
(1979, p. 564):

Uma classe social é definida pelo seu ser- 
-percebido tanto quanto pelo seu ser, pelo 
seu consumo — que não precisa ser osren- 
tatório para ser simbólico quanto pela 
sua posição nas relações de produção (mes­
mo que seja verdade que esta comanda 
aquela). A  visão berkeleyana -  isto é, pe- 
queno-burguesa —, que reduz o ser social 
ao ser percebido, ao parecer, e que, esque­
cendo-se de que não ê  necessário produzir 
representações (teatrais) para ser objeto de 
representações (mentais), reduz o mundo: 
social à agregação das representações (men­
tais) que os diferentes grupos fazem das 
representações (teatrais) oferecidas pelos 
outros grupos, tem o mérito de lembrar a 
autonomia relativa da lógica das represen­
tações simbólicas com relação aos determi­
nantes materiais da condição: as lutas: das 
classificações, individuais ou coletivas, que 
visam transformar as categorias de percep­
ção e apreciação do mundo social e, através 
disso, o próprio mundo social, são uma 
dimensão esquecida da luta das classes.

Ao explorar exaustivamente as dimensões 
“esquecidas” do conflito de classe, a Sociologia 
de Bourdieu se afasta do esquema clássico de 
estratificação social e da representação unidi­
mensional do mundo social que lhe é subja­
cente, sem resvalar, contudo, numa perspecti­
va unilateral oposta: a que vê as classes sociais 
das sociedades modernas quase que exclusiva­
mente como grupos culturais.

Aclássica definição de Shils (1975, p. 249) 
de que “ciasse designa um agregado de pessoas 
que, numa sociedade, possui aproximadamen­
te o mesmo status” é a condensação expressiva 
do conjunto de estudos sobre estratificação

social encaminhado pelo chamado funciona­
lismo normativo norte-americanò, no qual a 
categoria classe é por assim dizer subsumida no 
conceito de status, emergindo especialmente por 
meio dos processos coletivos de deferência e 
reprovação.16

Enquanto para Bourdieu deve-se evitar não 
apenas as teorias exclusivamente materialistas 
das classes sociais, mas também as visadas tão- 
-somente subjetivistas — “[...] que reduzem a 
’ordem social’ a uma espécie de classificação 
coletiva obtida pela agregação das classificações 
individuais ou, mais precisamente, das estratégias 
individuais, classificadas e classificantes, pelas 
quais os agentes se classificam e classificam os 
outros” (Bourdieu, 1979, p. 563) em War­
ner, o pertencimento de classe advém, sobretu­
do, das avaliações subjetivas que as pessoas fa­
zem umas das outras em seus enco n tros diários, 
numa abordagem que focaliza os processos cul­
turais de divisão de  status e negligencia os con­
flitos distributivas de ordem econômica,

Não houve a tentativa de pesar a Impor­
tância relativa de classe e status n a formação 
da classe social e certamente não se tentou 
atribuir primazia à classe. Fatores “econô­
micos” foram tratados, tal como foram por 
Parsons, como categorias residuais na es­
tratificação social. O trabalho de Warnèr 
foi uma aplicação da ideia de que a avalia­
ção de status era central para a estratificação 
social e de que as classes sociais das socieda­
des modernas eram, fundamentalmente, 
grupos culturais (Scott, 1996, p. 11.1).

A esse respeito, o bem-humorado comen­
tário de Yves W inkin (1988) sobre as influên­
cias teóricas que teriam pesado sobre a disserta­
ção de mestrado de Erving Goffman — a saber, 
Symbols o f  class status — é emblemático dessa 
abordagem em que a classe reduz-se às classifica­
ções que as pessoas fazem umas das outras, e na 
qual, num supremo reladvismo, todos os fatores
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constitutivos da posição social parecem se equi­
valer num conjunto meramente superposto.

Em Chicago, Birdwhistell trabalha sob a 
direção de Lloyd Warner, um antropólogo 
que dirige um vasto estudo sobre uma a -  
dadezinha de Massachusetts, que ele cha­
mará “Yankee City” numa série de cinco 
livros publicados entre 1941 e 1959. Sua 
análise da comunidade se assenta numa 
concepção da “estratificação social ” consti­
tuída de rrês classes (baixa, média e alta), 
cada uma delas dividida em duas (alta, 
baixa). E o perrendmentq a um desses es­
tratos é determinado através de uma com­
binação de seis características (profissão., 
montante de renda etc.), incrementada por 
uma profusão de indícios de "estiio de 
vidá”, que vão do número de quartos à cor 
das cortinas da sala. Voltemos agora ao jo­
vem Birdwhistell, professor do jovem Go- 
ffinan. O que Birdwhistell ensina a seus 
alunos é a observação dos indícios corpo­
rais que permitem classificar seus portado­
res na tipologia warneriana. Assim, Bird­
whistell os leva às vezes numpub  peno do 
campus e pede para que. eles determinem o 
perténcimento social qds consumidores a 
partir de suas atitudes, suas roupas, suas 
maneiras de beber e fumar. Por exemplo: 
eles reparam numa moça. Não há dúvida* 
ela é “U M C ” (çlasse.médiaalta), conclu­
em os alunos, muito orgulhosos da sutile­

za de suas observações. Tudo indica um 
pertencimento “U M C”: seu taillenr, seus 
gestos etc. “Errado”, zomba Birdwhistell, 
“vocês esqueceram seus sapatos — são sapa- 
tos L\1C (classe média baixa). Olhem as 
solas!”. E os alunos se inclinam. Goffman 
é apaixonado por essa maneira de proce­
der (W inkin, 1988, p. 22).

Tendo em vista o que foi exposto nesta 
terceira e última parte — e como não fosse mi­
nha intenção fazer, no espaço de um único ar­
tigo, um balanço crítico da longa e intricada 
história do conceito de classe social nas investi­
gações do sociólogo —, 1 pode-se concl uir que 
se a Sociologianorte-americanase refere,grosso 
modo , ao termo “classe social” como um apa­
nhado de símbolos de status, e, de outro lado, a 
tradição clássica europeia identifica a mesma 
categoria à aquisição diferencial de trunfos eco­
nômicos e ao engajamento político, a “classe 
social” constitutiva dos “espaços sociais’' que 
figuram em La distinction  escapa a essas três 
limitações costumeiras de estudo do tema: a 
sinonimização de classe e prestígio do funcio­
nalismo normativo norte-americano, o trata­
mento economicista que Weber (2000, p. 185) 
dá à classe — que é, nessa perspectiva, sobretu­
do “situação de mercado” -  e, por fim, a con­
cepção marxista das classes sociais, cuja existên­
cia esrá conectada à dinâmica do capital e à 
formação de uma organização política (Marx,
1989, p. 284).

Notas

1 Tal visão dos hábitos alimentares dos setores que ocupam as mais baixas posições na hierarquia 
social prolonga as observações feitas por Richard Hoggart (1970, p. 70), para quem “uma boa 
mesa”, nas classes populares inglesas, significa “mais uma refeição farta do que um cardápio 
equilibrado”.

2 “[...] é enfim uma adesão imediata, inscrita no mais profundo do habitus, nos gostos e desgos­
tos, nas simpatias e nas aversões, nos fantasmas e nas fobias, que, mais do que as opiniões 
declaradas, fundam, no inconsciente, a unidade de uma classe’’ (Bourdieu, 1979, p. 83).
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3 Embora não trate de distinções culturais de “classe”, mas sim de uma camada estamental muito 
específica, o èstudo de Norbert Elias, de 1933, sobre a sociedade de córte, constrói uma das 
mais inovadoras análises da estratificação social ao enxergar no domínio intangível da. etiqueta 
e na disposição arquitetônica dos ambientes de Versalhes cristalizações dos processos de demar­
cação de distância que atravessavam as relações de força na corte de LuísXIV (Elias, 2001).

4 Na obra A classe operária e os níveis de vida: pesquisas sobre as hierarquias das necessidades na 
sociedade industrial contemporânea (apud  Poulain, 20.04).

5 Sobre como os padrões de consumo assumem um papel importante na formação da identida­
de da dasse média paulistana, ver CVDougherty (1998). A respeito de como a estilização da 
vida era um recurso de que lançava mão a oligarquia paulista na construção de seus traços 
distintivos, ver Camargos (2001).

6 Sobre o estilo de vida dos ‘ paulistas de quatrocentos anos” e os valores e práticas com os quais 
esse grupo procurou se distinguir socialmente, consultar Trigo (2001). Ver ainda, acerca das 
elites brasileiras, Forjaz (1988).

7 Como o objetivo aqui é confrontar as abordagens clássicas e contemporâneas no domínio da 
Sociologia do gosto, não me debruçarei sobre as diferenças internas aos estudos clássicos sobre 
o tema. A análise da diferenciação social empreendida por Veblen ([1899] 1988), pioneira no 
tratamento dos problemas do consumo ligado à posição social, tem uffl alcance explicativo 
limitado não apenas devido à sua abordagem naturalizadora -  tome-se, como exemplo, as 
proposições profundamente essencialistas das diferenças entre os sexos - ,  mas também, dado 
o suposto de que os processos de distinção social assentam-se como que exclusivamente no 
chamado consumo conspícuo. Malgrado o fato de que o controle dos jogos de distinção 
permanece nas mãos dos privilegiados de uma sociedade, todo consumo, ostentatório ou não, 
é sempre e invariavelmente distintivo: ao retraduzir disposições pré-reflexivas assentadas em 
condições de existência bastante específicas, todo sistema de preferências é a afirmação de uma 
diferença inevitável que não se reduz nunca ao mero poder pecuniário. Ademais — e corno bem 
notou Norbert Elias (2001. p. 86) - ,  Veblen não empreendeu, a rigor, uma análise sociológica 
do consumo de prestígio, pois se valeu de vai orações burguesas para avaliar O comportam ento 
econômico dé outra sociedade.

8 Essa tendência a equivaler ou meramente superpor as diferentes variáveis de análise dá o tom 
de boa parteda Sociologia norte-americana contemporânea sobre o assunto. A esse respeito, ver 
Bryson (1997) e Peterson e Simkus (1992).

9 Exduo aqui o livro A cultura dos indivíduos (Lahire, 2006), pois, embora seu autor critique 
insistentemente La distinction, de Bourdieu, considero que as duas obras tiveram alvos multo 
distintos: se Bourdieu explorou a aquisição diferencial da disposição estética, Lahire voltou-se 
às variações intraindiyiduais no tocante às práticas culturais.

10 O ódio ao determinismo, às classes e às classificações também foi discutido em Pinto (2004).

1 1 A esse respeito, ver ainda todo o volume 36 da revista canadense Sociologie etSociãés (Fridman; 
Olhvier, orgs., 20Q4). Para outra crítica (já tão “batida”) de como Bourdieu vê os gostos, 
essencialmente em função do pertencimento social de seus portadores, ver Fischler (1990).

12 Ver ainda, a. esse respeito, Donnat (1999).
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13 Como todos sabem, de antemão, de qual lado se tem mais chance de falar aquilo que não 
incomoda”, não me parece um acaso que nenhum sociólogo no mundo se apresente como 
“holisça”.

14 Em estudo sobre as classes dominantes francesas, Pinçon e Pinçon-Chariot (2005) notaram 
que o discurso depreciativo das antigas famílias a respeito da invasão do balneário de Deauville 
por judeus recém-enriquecidos não se devia a um antissemitismo, mas à ausência de “disposi­
ções” próprias à  alta sociedade.

15 A  esse respeito, ver Lenoir (2004, pp. 1.52.e 153).

16 Para uma exposição mais detalhada desse ponto de vista, ver Shils (1975, pp. 249 e 250).

17 A esse respeito, ver Pfefferkorn (2007).
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Resumo

Sociologia do Gosto: Notas sobre uni Confronto Bibliográfico

O arciço discure. inicialmente, alguns trabalhos clássicos da sociologia do gosto, voltados à análise dos
estilos de vida do ponto de vista das estratégias disrintivas vigentes nas relações de classe. A  essa tradição
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mais antiga se contrapõem as visadas da sociologia da culiura contemporânea, que tendem, justamente, a 
contestar o suposto de que existem vínculos decisivos entre os j uízos de gosto e a estrutura das relações de 
classe. Por fim, se conclui que os trabalhos acerca do assunto, encaminhados por Pierre Bourdíeu — o 
“alvo” de todas as críticas dos sociólogos contemporâneos -  trabalharam as hierarquias (mas também as 
relações) de classe de modo a compatibilizar as perspectivas unilaterais de duas tradições sociológicas de 
análise das classes sociais; aquela predominantemente voltada ás desigualdades materiais e aos confrontos 
políticos (Weber e Marx) e aquela que acentua especialmente as assimetrias de prestígio (Shills e Warner).

Palavras-chave: Gosto; Classe; Estilo de vida; Distinção; Desigualdade.

Abstract

Sociology o f  Taste: Notes on a Bibliographic Confrontation

The article discusses, initially, some classical works on the sociology o f taste, which analyze the styles of 
life from the point of view of distinctive strategies presented in class relations. This older tradition is 
opposed to approaches of contemporary sociology of culture, which tend, precisely, to contest the 
supposition that there are crucial relationships between the judgments of rasre and the structure o f class 
relations. Finally, it argues that Pierre Bourdieu’s works on the spheres of taste -  the “target” of all the 
critiques o f contemporary sociologists — emphasized the hierarchies (but also the relations) of class in a 
way that conciliates the unilateral approaches of two sociological traditions in the analysis of class: on the 
one hand, the approach which is specially concerned both with material inequalities and with political 
confrontation (Weber and Marx) and, on the other hand, the one that emphasizes sharp differences in 
prestige (Shills and Warner).

Keywords: Taste; Class; Stvle of life; Distinction; Inequality.

Résumé

Sociologie du Goût: notes sur une confrontation bibliographique

L’article aborde, tout d ’abord, quelques travaux classiques de ïa sociologie du goût centrés sur l ’analyse des 
styles de vie du point de vue des stratégies distinctives présentes dans les rapports dé classe. À cette 
tradition plutôt ancienne, il oppose les approches de la sociologie, de la culture contemporaine, qui a une 
tendance, justement, à contester l ’hypothèse de l’existence de liens décisifs encre les jugements de goût, et 
la structure des relations de classe. Finalement, il conclut que les travaux sur les sphères du goût menés par 
Pierre Bourdieu — la ‘cib le” principale de routes les critiques des sociologues contemporains — ont étudié 
les hiérarchies (mais aussi les rapports) de classe de manière à concilier les perspectives unilatérales de deux 
traditions sociologiques d’analyse des classes sociales : d ’un côté, celle qui met l ’accent sut les inégalités 
matérielles et sur les confrontations poüdques (Weber et Marx) et, de l ’autre, celle qui insiste spéciale­
ment sur les asymétries, de prestige (Shilis et Warner).

M ots-clés: Goût; Classe; Srvle de vie; Distinction; Inégalité.
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